COLÓQUIO INTERNACIONAL DE BIBLIOTECONOMIA EDUCATIVA  

São Paulo, SP - 18 a 27 de maio de 2026


PROFESSORA/PESQUISADORA NO ESPELHO DO CAMPO DA BIBLIOTECONOMIA E DA EDUCAÇÃO IMBRICADAS PELA LEITURA LITERÁRIA E CONVERSAS: CARTA - ENSAIO
TEACHER/RESEARCHER IN THE MIRROR OF THE FIELDS OF LIBRARY SCIENCE AND EDUCATION, INTERTWINED BY LITERARY READING, CONVERSATIONS: LETTER - ESSAY 

Gisela Eggert - Steindel  

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC)
Resumo: Apresentado na forma de carta-ensaio, configura-se como uma narrativa destinada a evidenciar a experiência docente no campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação, articulando-se com as esferas da Educação e da vivência da leitura literária como fundamento do pensar e fazer docente e de pesquisa. O objetivo é registrar a experiência e as escolhas teórico-metodológicas que constituem um legado, além de indicar possibilidades para estudos, ensino, pesquisa, extensão e gestão nesse campo. Constatou-se, de maneira provisória, que ser professora nesse contexto assemelha-se à condição de ser leitora, ou seja, envolve uma constante vivência de aprendizado e diálogo. É nessa perspectiva que se pode construir uma Biblioteconomia Educativa.
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Abstract: This letter-essay serves as a narrative aimed at bringing visibility to the teaching experience in the field of Library and Information Science, while engaging in dialogue with the field of Education and emphasizing the significant role of literary reading as a foundation for the teacher/researcher's thinking and practice. The objective is to document personal experience, the theoretical and methodological choices made as a legacy, and to highlight opportunities for studies, teaching, research, extension, and management within this field. It is provisionally concluded that being a teacher in this field resembles the condition of being a reader; one is perpetually immersed in a learning and dialogical existence, thereby enabling the construction of an Educational Library Science.
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1 INTRODUÇÃO: UMA TESSITURA DO LUGAR DE ONDE SE ESCREVE
[...] às nove da noite. Na sala, soa apenas o ruído dos talheres. Jean tem direito a um dedo de vinho tinto, que acha repugnante, mas o ajuda dormir. Após a refeição, Élia se enfurna no quarto, David [professor de piano] se instala na poltrona para ler e Jean se refugia nos próprios aposentos. Antes de para dormir, ele adorava decifrar as partituras, mas, de acordo com o professor, começar a tocar piano assim é que nem aprender a escrever antes de saber falar. “Leia livros, será muito mais importante para formar sua sensibilidade de concertista”.

Da obra Querida Tia (2025, p.253), de Valérie Perrin
Inicio essa Carta – Ensaio, traçando um cenário da criação do ensino superior de Santa Catarina que acorre com a fundação em 1917 do Instituto Politécnico em Florianópolis (SC) com a criação dos cursos de Engenharia, Comércio, Farmácia e Odontologia, sob a égide intelectual, política e administrativa de José Boiteux. Este mesmo personagem envida esforços entre 1932 e 1957 para a criação de mais dois cursos, a Faculdade de Direito e a faculdade de Medicina. O conjunto desse movimento resultou na criação da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em 18 de dezembro de 1960. Nesta mesma década, em 1965, o professor Alcides Abreu e equipe, cria uma universidade estadual, com sede em Florianópolis, a Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (UDESC) 
, inscrita no contexto dos estudos da Comissão Econômica para América Latina e o Caribe (CEPAL), esta criada em 1948, pelo Conselho Econômico e Social das Nações Unidas. 


A UDESC, tem por núcleo fundador a Faculdade de Educação (FAED), criada em 1963, e a Escola Superior da Administração e Gerência (ESAG), em 1964. Ambas estavam localizadas no centro da cidade de Florianópolis, à Rua Visconde de Ouro Preto, 457 – Centro, que atualmente abriga o Instituto de Documentação e Investigação de Ciências Humanas (IDCH), vinculado ao Centro de Ciências Humanas e da Educação (FAED/UDESC). 
Do impessoal ao pessoal, sou graduada pela UFSC, - em Biblioteconomia, 1982, e desde 1994, sou professora concursada na UDESC, no Departamento de Biblioteconomia, Centro de Ciências Humanas e da Educação (BI/FAED/UDESC). 

A partir daqui escrevo na trilha de Michel de Certeau e Roger Chartier, cujas epistemes assumi nas minhas leituras, estudos e fazer docente/pesquisadora e outros fazeres de professora no campo da Biblioteconomia, mas também do eu-pessoa física (CPF). Michel de Certeau (1990), ensina na obra A invenção do Cotidiano 1. Artes de Fazer, a noção lugar, lugar próprio, onde se organiza, dá-se forma a um pensar e fazer, carregada de cálculo, razão - por ele denominado: estratégias. Por exemplo: no lugar na ciência, no lugar a política [...], no lugar na escrita. O lugar que ordena uma cidade, um livro, uma narrativa, um discurso. Nesta senda em Chartier (1990), compreendi e apreendi a noção História Cultura, uma abordagem na qual temos a possibilidade de conhecer os modos como são constituídos os diferentes lugares e os momentos de uma determinada sociedade. Dito de outro modo a contextualização institucional e essa escrita, carta – ensaio está imbricada de lugares, tempos, estratégias e modos, aqui entendido por meio de Certeau, por táticas construídas pelo indivíduo. 


 A estrutura desta escrita é composta de quatro partes, que na gramática biblioteconômica se nomeia – seções.  Esta primeira seção configura-se um abre alas, a introdução, intitulada Uma Tessitura do Lugar de Onde se Escreve. A segunda seção tem o título, Ingresso no Mundo do Livro: De Bibliotecária a Docente no Campo da Biblioteconomia e da Ciência da Informação. A terceira seção, assume o título, A Descoberta do Campo da Educação e seu Diálogo com o Campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação. A quarta seção são reflexões, como legado e perspectivas, sob o título Considerações Finais Provisórias. Adenso a carta, o que chamo de bastidores da escrita, as referências bibliográficas, lá desfilo autoras e autores que espelham um corpus de leituras científicas e literárias do Feito, Vivido e De um à se Fazer – no campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação na clave do campo da Educação, na categoria Conversas e Leituras Literárias. 
2 INGRESSO NO MUNDO DO LIVRO: BIBLIOTECÁRIA E DOCENTE NO CAMPO DA BIBLIOTECONOMIA E DA CIÊNCIA DA INFORMÇÃO
2.1 - O QUE ME INQUIETAVA NA BIBLIOTECONOMIA: A ESTUDANTE, A BIBLIOTECÁRIA

O campo da Biblioteconomia e seus estudos alternam entre o erudito e o desconhecido no Brasil. Isto não foi diferente para mim ao assinalar o leque de opções ao vestibular em 1979. Área, social e culturalmente não (re)conhecida foi ao longo de muito tempo uma inquietação quando era questionada qual o Curso que fazia na UFSC ou posteriormente vinha a pergunta em que você trabalha. Não estenderei esse memorar, pois acredito que leitoras e leitores desse texto sendo do campo ou não tem suas impressões a constituir e verbalizar. 
Graduei-me em 1983, vivenciando as longas greves dos anos 1980, em um contexto de recém-abertura política. O curso de Biblioteconomia da UFSC tinha, na época, pouco mais de seis anos de existência, assim como o da UDESC. 


Das disciplinas de formação geral, Filosofia, Antropologia Cultural, Sociologia, História da Arte e Historiografia constituíram-se, o sentido ser estudante universitária. Contudo, quanto às disciplinas de formação profissional, especialmente aquelas consideradas o núcleo da biblioteconomia, eu enfrentava dificuldades para compreender seu significado, mesmo ciente de que representavam o cerne da prática biblioteconômica.


Em um misto de imaturidade, obrigação e a necessidade em ter uma profissão busquei no trabalho de professora na Rede de Ensino de Florianópolis (ACT), conciliar o curso durante as primeiras fases, e somente na etapa profissionalizante com a realização dos estágios curriculares obrigatórios que passei admitir concluir o curso e tentar identificar respiros de satisfação no trabalho profissional, nesse cenário o comprometimento profissional  e acolhimento das supervisoras
 dos meus estágios curriculares foram divisores de sentimentos e perspectivas positivas a minha capacidade profissional. 

Iniciei minha vida profissional, na minha cidade natal, Jaraguá do Sul (SC), 1984, na Fundação de Ensino Jaraguaense (FERJ), esta posteriormente foi adquirida por um grupo privado de ensino. Nesta mesma cidade entre 1985 e 1986, fui estagiária e bibliotecária na empresa metal-mecânica Eletromotores Weg, na Seção de Desenvolvimento Tecnológico – Biblioteca especializada. Do mundo educacional para o mundo corporativo. 


No entanto, retornei ao mundo educacional em meados de 1986, ao assumir a biblioteca setorial do Programa de Pós-Graduação em Administração (UFSC). Nesse contexto, de estudos e troca experiência com professores de pós-graduação e estudantes me voltou a inquietação: o quê o campo da biblioteconomia discute teoricamente? Com este sentimento tentei uma seleção no Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 1988. A proposta era somar conhecimentos do campo da educação e o campo da Biblio. No entanto não tive êxito na seleção. Mas, aprendi o caminho para Belo Horizonte! Me preparei para a seleção do Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia, em final de 1988 – não alcancei êxito, em virtude da prova na língua inglesa. Me preparei por um ano, e me inscrevi novamente final de 1989.  No ano seguinte, iniciei os estudos na Escola de Biblioteconomia, UFMG.   Segundo o estudo de (Gomes, 2006, p.6)

 “O curso de Pós-Graduação em Administração de Bibliotecas - CPG/AB da UFMG -, em nível de mestrado, foi implantado em fevereiro de 1976, tendo como principal objetivo qualificar docentes para os cursos de biblioteconomia. Estruturado na época em duas áreas de concentração: biblioteca e educação; e biblioteca e informação especializada, em ambos os casos buscava-se desenvolver no aluno atitude crítica e capacidade de planejar, implementar, avaliar e reorganizar bibliotecas e serviços de informação. Foi credenciado pela CAPES em 1980. (destaque nosso)


Neste formato, o curso durou até 1990 e, a partir de 1991, passou a denominar-se, Curso de mestrado em Ciência da Informação, com área de concentração em Produção, Organização e Utilização da Informação, organizada em três linhas de pesquisa, a saber: Tratamento da Informação e Bibliometria, atual Organização e Uso da Informação; Informação Tecnológica e Gerencial, atual Gestão da Informação e do Conhecimento e ainda, Informação e Sociedade; esta última atualmente com o nome Informação, Cultura e Sociedade. O curso de doutorado teve início em 1997. (GOMES, 2006).
Realizei meus estudos e defendi minha dissertação, com tema/objeto informação para mulheres, mulheres donas de casa da periferia de Belo Horizonte, na então, Linha de Pesquisa - Informação e Sociedade. Dentre as disciplinas cursadas destaco, na Faculdade de Ciências Humanas (UFMG), Tópicos em Ciências Humanas, professor doutor Michel Le Vin. No PPGCI, as disciplinas Fundamentos da Sociais da Informação, professora Odília Clark Peres Rabello, Biblioteca Pública, professora Ana Maria Pereira Cardoso e Fundamentos Filosóficos do Conhecimento (sem registro). Posso inferir que mergulhei nas leituras do campo da Sociologia e Filosofia: Ecléia Bosi, Cornelius Castoriadis, Hanna Arendt, Humberto Eco, Marilena Chaui, Michel Perrot, Simone de Beauvoir entre outras tantas.  

Aprecio lembrar desse período de formação, os momentos da coleta de dados, - as entrevistas realizadas com as mulheres pessoas da pesquisa, elas me ensinaram muito do mundo cultural de periferia, me ensinaram que a vida das mulheres não é simples e começa com o fato que ao nos vestirmos coloca-se, duas peças: sutiã e calcinha; o homem apenas a cueca. Destaco as sessões de orientação - momentos de conversas - com minha orientadora, professora doutora Ana Maria Pereira Cardoso. Sempre lembro com ela aprendi que o tempo de conversas sobre o tema, escrita é tempo trabalho. Explico: pela minha formação cultural, acreditava que apenas as atividades laborais físicas eram consideradas trabalho. A conversa, o pensar e o refletir estavam, em meu entendimento, fora da categoria do que eu chamava de “trabalho”.

Como exercício de rememoração, vale a pena retomar esta cena: em uma das sessões de orientação, ao finalizarmos, eu disse categoricamente a professora Ana - “Bom! Agora vou trabalhar!” Nesse momento a professora Ana, me questionou: “- Ora! Então, nossa conversa não é trabalho?”.  A partir desse dia, compreendi que na vida acadêmica e científica, a conversa e a troca de conversas se constituem categoria essencial de trabalho para avançar no estudo, na leitura, na pesquisa, e no ensino [...].

Defendi meu trabalho de pesquisa em 20 de outubro de 1992, com a dissertação intitulada “A Informação no Cotidiano do Sujeito-Mulher Feminino”. A banca foi composta pelas professoras Maria Cecília Diniz Nogueira (EB/UFMG), Magda Maria Bello A. Neves (FAFICH/Departamento de Ciências Políticas/UFMG) e, como suplente, a professora Suzy de Souza Queiroz (EB/UFMG). 


No ano de 1993 voltei a residir na Capital catarinense, e assumi atividades na UFSC, Seção de Periódicos, da Biblioteca Central, como prestadora de serviços.  No segundo semestre ingressei como professora substituta, no Departamento de Biblioteconomia (DBI/UDESC). Nos anos de 1990, começou um processo de renovação do quadro docente. Em fevereiro de 1994, participei de um concurso público para área de Informação Aplicada à Biblioteconomia. O meu estilo de vida mudou. 


No mundo do trabalho, na condição bibliotecária atuei de 1984 até 1994, deste destaco que realizar o serviço de referência, uma atividade prazerosa, a troca de conhecimentos entre mim e aqueles que buscavam os serviços na biblioteca foram essenciais para realização do mestrado e com isto ingressar na docência. O estilo de vida da docência no meu entendimento estava no pressuposto de que a vida de professora acenava para mais liberdade, autonomia no dia a dia. Isto é, cada dia é diferente, cada semestre outros estudantes, - enquanto que o trabalho na biblioteca estava sempre no mesmo lugar. Aos meus estudantes observo; a escolha ou a opção por uma profissão significa a escolha de um estilo de vida.


Da estudante de graduação e pós-graduação, do estilo de vida bibliotecária a vida docente no campo, foi um processo de transição: aprendizado com os cenários de ser professora. O estar em sala de aula, as reuniões colegiadas, as disputas veladas entre o corpo docente, o clima político nas instâncias da Universidade tudo constitui-se um longo caminho não sem conflito, desânimo e angústia. Porém, aprendi que “cada dia é um dia”.  


Minha condição de professora efetiva me chancelava propor e orientar pesquisa. Assumi dois projetos de iniciação científica, em 1995 e ingressei participante do Projeto de Extensão “O Bibliotecário Quem é, O que Faz”, coordenado pela professora Maria Emília Ganzarolli. A prática de trabalhar de modo compartilhado, com outras professoras e professores, do nosso Departamento como de outros, revelou-se importante estratégia ao longo da docência como forma de aprendizagem e descobertas. 
Enfatizo novamente, na minha trilha, o valor das “Conversas”. As conversas e as amizades configuram-se importante categoria “ensinante”. Dito de outro modo, conhecer e viver a vida de professora forjou-se pela troca de informações, conhecimentos e vivências com professores do Departamento e de outras áreas do Centro, como História, Geografia e Pedagogia, além de professoras e professores de outros campi da Universidade. Foi na teia das conversas que conheci autoras, autores para o preparo de conteúdos, abordagens teórico-metodológicas, e essenciais foram as conversas literárias que, sem dúvida, contribuíram e continuam a contribuir para minha vida como docente, forjando assim um estilo de vida professoral.
2.2 LEITURA LITERÁRIA COMO TÁTICA 

Intitulo esta subseção inspirada na noção de Michel de Certeau, que define tática como uma maneira de subverter um mundo dominado por estratégias — aquelas que ordenam um fazer, uma instituição e uma sociedade.


Como já assinalei, o nosso Departamento, bem como o Centro onde atuo, vivenciou a partir de 1990 uma renovação do quadro de professoras e professores. Neste quadro de renovação estava eu, e muitos outros professores. Os professores recém concursados de modo tático criaram círculos de conversas, troca de experiência, realização de atividades de ensino, extensão e pesquisa juntos. Cada um tinha seu mundo para contar e fazer nesta instituição universitária pública. Deste período preciso sublinhar a professora Vera Lucia Gaspar da Silva, do Departamento de Pedagogia, a professora Maria Teresa Santos Cunha, do Departamento de História. 
Maria Teresa, fez concurso no Centro para o Departamento de História, 1998, professora experiente e natural de Florianópolis, optou após sua aposentadoria na UFSC, fazer concurso para o Departamento de História da UDESC, já com doutorado na Universidade de São Paulo (USP). Aqui, ao o apresentá-la retomo a conversa, conversas como categoria de formação e autoformação docente.

No dia a dia dos nossos trabalhos, quer nos intervalos ou na espera para entrar na sala de aula ou mesmo eventos do Centro, muitas foram conversas  as nossas sobre leituras literárias em comum como: Médico de Homens e de Almas, aclamado romance histórico de Taylor Caldwell,  A Cidadela de Archibald Joseph Cronin (A.J. Cronin),  O morro dos Ventos Uivantes, de Emile Brönte,  a revista Seleções (ou Reader's Digest) e tantos outros títulos. Essas conversas foram o combustível para vislumbrar a continuidade dos meus estudos – nível doutorado.  Esses momentos oportunizaram que Maria Teresa me apresentasse a abordagem da História Cultural e, mais especificamente, a possibilidade de construir um projeto voltado a investigar o tema história da leitura e leitores. 

Nesta trilha, elaborei um projeto em 1998 com intuito de investigar vivências e práticas de leituras a partir do meu contexto familiar. Inscrevi - me no processo de seleção no Programa de Pós-Graduação em Informação (UFMG)-, Linha de Pesquisa Informação e Sociedade. O corpus bibliográfico da proposta estava em torno de autores tais como Philippe Ariès e Georges Duby, Ecleia Bosi, Roger Chartier, cujas as obras que discutiam a leitura, leitores, história, memória e sociedade.  
Contar os fracassos na trajetória docente é sempre doloroso; parece que apenas os êxitos merecem registro. Nessa primeira tentativa de seleção, no Programa onde realizei o mestrado, não obtive êxito. No ano seguinte, inscrevi-me no Programa de Pós-Graduação em História da UFSC, que adota a História Cultural como eixo de estudos. Apresentei um projeto bastante semelhante ao do ano anterior, mas com uma fundamentação teórica mais robusta e aprofundada no campo da História. Devo dizer, foi frustrante, este um segundo fracasso. Lembro das palavras da professora Maria Teresa, o fato de não alcançar êxito, não significa ter apresentado um projeto não qualificado – são muitas as variáveis num processo de seleção. 

Iniciei o novo milênio – e vivia-se, o temeroso cenário Bug do Milênio -, naquele ano casei-me com Mário Steindel
 com compartilho a vida, o dia a dia pessoa – professora/pesquisadora até os dias de hoje, - contudo não me descuidei do meu desejo em avançar meus estudos. Preparei-me para um novo processo de seleção para o doutorado, com uma proposta intitulada Leitura e Apropriação: práticas e vivências de leitura. 
Passados quase 10 anos do mestrado, me sentia vazia para a sala de aula, voltou a sensação de alçar novos conhecimentos.  Aqui se fez presente a amizade forjada no tempo com a professora Vera Gaspar; ao me sugerir o Programa de Pós - Graduação em Educação (USP). Vera, pedagoga e com uma trajetória na Rede de Ensino Municipal de Florianópolis, tem a marca de ser uma mulher da militância no campo da Educação e Comunidades locais, debito a ela e a Teresa meu sucesso a vaga de seleção na Faculdade de Educação (FE/USP). 


No ano de 2001, fiz uma mudança parcial a São Paulo. Na condição de estudante da Pós – Graduação, fui orientada pela professora doutora Maria Cecilia Christiano Cortez, na Linha História e Historiografia da Educação, posteriormente denominada - Cultura, Filosofia e História da Educação. Esta é a fase em que mergulho nos estudos da História e Historiografia da Educação por meio de disciplinas como Seminários Temáticos de História da Educação, Materiais e Métodos na Escola Brasileira da Primeira República: Discussões Acerca de Estratégias de Modelização e Táticas de Apropriação Postas em Uso no Espaço Escolar e os estudos da história da leitura na disciplina – Memória e Memórias de Formação e de Leitura (USP, 2004). Também tive a oportunidade de participar, como estudante ouvinte, da disciplina Seminário: Livro, Leitura e Biblioteca, ministrada pelo professor Nelson Schapochnick. 

Finalizo esta subseção assumindo o valor das conversas acadêmicas e literárias; o mundo de trocas de leituras literárias, as redes pessoais-profissionais; as amizades como descobertas e valoração por mim na construção dessa professora/pesquisador que venho me constituindo. 
3 O CAMPO DA EDUCAÇÃO E SEUS DIÁLOGOS COM O CAMPO DA BIBLIOTECONOMIA
Esse exercício com minhas lembranças
 me permite refletir sobre encontros e diálogos entre o campo da Educação e o campo da Biblioteconomia, com a pessoa professora/pesquisadora e possíveis desdobramentos. No entanto, não sem antes mencionar a mudança de chave de me compreender professora, com as leituras da obra organizada por António Nóvoa, Vidas de Professores: [...], 2007 e a ela, soma-se o trabalho de tese de Marcos Villela Pereira, publicado sob o título Estética da professoralidade: um estudo crítico sobre a formação de professores. Esses títulos me ensinaram, um(a) docente, é pessoa-professor(a), categoria indissociável. Essa pessoa profissional traz para sala de aula, para pesquisa, extensão, suas experiências, saberes e práticas como sua identidade professor(a). 
Se no processo seletivo para mestrado, em 1989, estava originalmente vinculada a Linha de Pesquisa Biblioteca e Sociedade, foi no doutorado, circunscrita no campo da Educação que identifiquei conhecimentos e sentidos ampliados do campo da Biblioteconomia e à instituição biblioteca. 

A orientadora professora Maria Cecilia, em uma das primeiras sessões ao discutirmos sobre a proposta apresentada ao processo de seleção voltado ao tema/objeto leitura, me fez lembrar que minha formação estava no campo da Biblioteconomia. Num tom de pergunta, sugeriu: Por que você não pesquisa o tema/objeto biblioteca? Inicialmente não compreendi, plenamente, mas ainda no decorrer daquela conversa, delineamos investigar o tema/ objeto biblioteca pública. 
Todas a disciplinas que cursei descortinaram o mundo da História da Educação brasileira e revelaram a intrínseca relação desta história com o objeto cultural, econômico, social e político -, o livro, o qual sempre está entrelaçado a história da instituição biblioteca seja da tipologia: biblioteca escolar, pessoal, pública municipal, estadual e nacional; bem como com a indústria do livro e seus atores, imerso no contexto da sociedade onde é escrito, produzido e colocado em circulação. Neste sentido, abordagem teórico-metodológica da História Cultural permeou meus estudos, guiando a coleta de dados, a organização e a interpretação do corpus documental - empírico do meu objeto de pesquisa; a Biblioteca Pública Municipal Rui Barbosa, na minha cidade natal, Jaraguá do Sul (SC).

A instituição aparentemente familiar, a biblioteca municipal, por mim frequentada durante os anos escolares, investiguei na clave “Estranhar o conhecido para (re)conhecer o conhecido, uma conduta emprestada do campo da Antropologia: nisto consiste esta proposta de trabalho”. (EGGERT-STEINDEL, 2009). A coleta de dados foi realizada por meio das fontes impressas e documentais, como o jornal local O Correio do Povo, Atas da Câmara de Vereadores, Relatórios Administrativos da Biblioteca, triangulados por fontes orais de pessoas que, direta ou diretamente, estavam vinculadas à biblioteca. Essas fontes desfilaram uma cidade que eu não tinha presente em meu conhecimento e memória, revelando uma historicidade da vivência política local, estadual e nacional presente nas raízes da constituição desta instituição pública de leitura e um cenário da História da Educação local, emoldurada pela Campanha de Nacionalização e o movimento integralista, que se estendeu dos anos 1930 até aproximadamente os anos 1950.

 Aprendi com Robert Darnton, a história do livro, configura-se em um esquema por ele denominado “O Circuito das Comunicações”. Esse circuito inicia-se com o texto do autor, que é processado na cadeira indústria do livro e sua circulação se dá por meio da distribuição e circulação nas livrarias, bibliotecas etc. Esse circuito reinicia na figura da autoria, um ciclo constante. Neste sentido Darnton(1995, p.131) ensina “Exumando esses circuitos, os historiadores podem mostrar que os livros não se limitam a relatar a história: eles a fazem”. Apropriando-me deste pressuposto, digo, ao investigar essa biblioteca, infiro que a instituição biblioteca não se limita a organizar, tratar informação, conhecimento e cultura; ela, enquanto instituição biblioteca fez e continua a fazer história. 
O doutoramento chancela, uma trajetória teórica e metodológica voltada para estudos, pesquisas, extensão e outras áreas do fazer docente. Retomei a sala de aula, a pesquisa e a extensão no universo acadêmico da UDESC em 2005. Nesse contexto, o Departamento de Pedagogia do Centro iniciou os trabalhos para elaborar uma proposta à CAPES visando a criação do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE/FAED/UDESC), que obteve sua aprovação em 2006 e iniciou o mestrado em 2007. Quatro anos depois, em 2012, o Programa ampliou sua oferta com o curso de doutorado, focando na qualificação de profissionais e nos estudos escolares. Inicialmente, o programa organizou-se em torno de duas linhas de pesquisa: Educação, Comunicação e Tecnologia (ECT) e História e Historiografia da Educação (HHE). Com a implantação do curso de doutorado, uma terceira linha foi incorporada: Políticas Educacionais, Ensino e Formação (PEF).

Se na condição de mestra, foi me possível realizar concurso público para atuar na docência em nível superior. O doutorado abriu possibilidades de adentrar no complexo, trabalhoso e, em outros aspectos um mundo de vaidades, desse universo da Pós – Graduação brasileira. Nesse Programa, com auxilio da professora Maria Teresa, propus, a disciplina Eletiva Bibliotecas: Espaços Históricos de Sociabilidades (4cr), na Linha História e Historiografia. 
Estive vinculada ao PPGE entre 2007 e 2024.  Neste tempo e lugar adensei e ampliei o entendimento sobre a intersecção entre os campos da Biblioteconomia e Educação, seja por meio do corpo docente, do corpo administrativo, ou com os estudantes mestrado e doutorado; orientandos sob minha responsabilidade ou não. A cada tema de estudo, reunião de colegiado e participação em bancas, paulatinamente foram me revelando camadas da História da Educação brasileira, catarinense ou de outras unidades federativas. Dito de outro modo ampliei o conhecimento do campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação nas lentes do campo da Educação, assumindo as fronteiras borradas entre esses campos. 

Em outras palavras, ampliei meu conhecimento sobre o campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação com a das lentes da Educação, assumindo as fronteiras borradas entre esses domínios. Destaco aqui as atividades de ensino, pesquisa e extensão como práticas concretas desse entrelaçamento — campos em discussão e argumentação. Essas atividades constituem a construção de uma biblioteconomia voltada para o ensino, pesquisa, extensão e prática bibliotecária em uma perspectiva educacional, mediadora e pautada na formação de leitores críticos e na gestão democrática da informação nos diversos e necessários ambientes informacionais de seu tempo e lugar.
Assim, por exemplo, o projeto de pesquisa Bibliotecas Escolares e Acervos: possibilidades de fontes, história e memórias, 2012 – 2018, me colocou em contato com os acervos escolares da Rede de Ensino do Estado de Santa Catarina, possibilitou discussões entre a Biblioteconomia e a Educação no que diz respeito a circulação de saberes entre sala de aula e a biblioteca da escola, conhecer a produção científica brasileira nesses campus referente ao livro didático, assinalar o potencial de pesquisa do livro didático no campo da Biblio. Oportunizou estudantes de iniciação científica estudar e valorar o livro didático no sentido de um bem educacional e cultural capaz de produzir memória(s). Como professora/pesquisadora para além do contato que a gestão das escolas, seus professores e gestores me ampliou a história do livro brasileiro, as implicações econômicas e políticas da indústria do livro – a sua cadeia de produção, circulação e apropriação. 
A extensão como atividade docente se tornou uma prática constante em minha trajetória, quase sempre como participante em Programas, Projetos e Planos. Dentre essas iniciativas, destaco o Programa de Extensão Borboletas de Leitura: Incentivo à Formação de Leitores, coordenado pela professora Maria Emília Ganzarolli Martins. Minha participação foi por meio da oferta de oficinas voltadas à história do livro, fundamentadas na História Cultural, além do planejamento conjunto das atividades do projeto com a coordenadora proponente. Nesse mesmo segmento, participei do Programa de Extensão Ecos de Memória da Cultura Escolar em Álbuns Fotográficos: Um Patrimônio Educativo. Esse trabalho extensionista consistiu em uma atividade historiográfica de preservação física do patrimônio cultural para a construção da memória de uma cultura escolar, utilizando fontes documentais da Escola Estadual Básica Jerônimo Coelho, em Laguna (SC). O projeto envolveu álbuns fotográficos e quadros de formaturas em couro datados desde 1918. 

No campo do ensino, sublinho a proposta do Atelier de Espaço de Escrita e Leitura Poética: Ponte - Palavra, realizado na Biblioteca Pública de Santa Catarina (BPSC). Essa iniciativa teve origem na disciplina Bibliotecas: Espaços Históricos de Sociabilidades PPGE/UDESC, 2015 -, como um trabalho final da psicóloga e psicanalista Rejane Fernandes Franco Tellini. O Atelier mobilizou a direção, os funcionários e os leitores da BPSC e, nas palavras da proponente: “[...] o atelier consiste na promoção de um espaço de sensibilização, no âmbito do qual a escrita-leitura poética estimula a hospitalidade nesses espaços históricos de sociabilidades: o mundo dos livros; a biblioteca” (TELLINI, 2016). O Atelier, realizado em oito encontros na biblioteca, utilizando o acervo da mesma, possibilitou um movimento dialógico que interligou a sala de aula e o arcabouço teórico-metodológico discutido em sala, revelando o processo de escrita-leitura poética entre os participantes e desses encontros, a escrita e a leitura poética resultaram na publicação da obra Atelier Ponte – Palavra, elaborada durante o distanciamento social imposto pela pandemia de Covid-19. Este trabalho foi lançado em 2022 nas dependências da Biblioteca Pública de Santa Catarina [assista aqui] https://www.youtube.com/watch?v=Uj0U7thAnGA .

Dos diálogos apreendidos no espectro da História Cultural com o campo da Educação, urdidos em uma teia aos meus estudos, ensino, pesquisa e extensão do meu campo de formação revelaram a sensibilidade como modo de ensinar, pesquisar e realizar atividades extensionistas. A sensibilidade é um ato político, o qual possibilita Olhar o Outro. Nessa trilha passo a quarta e última seção dessa carta - ensaio. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS PROVISÓRIAS
Deste exercício na construção da escrita de um legado e perspectivas a partir das nossas lentes, propostos como tema do Simpósio Internacional de Biblioteconomia Educativa, retomo o valor da amizade para o mundo acadêmico científico, as conversas constituintes dos espaços de sociabilidades: uma pessoa, um curso, um programa de pós-graduação, a publicação, livros artigo e etc... e outros tantos fazeres no mundo da universidade, não se fazem na solidão do seu quarto. Uma carreira acadêmica passa pelo trabalho compartilhado com o Outro – professor(a), pesquisador(a), extensionista e, outras instituições. Defendo que a palavra, conversa(s) são essenciais para construir-se redes de interações.

Iniciei este ensaio — carta com uma epígrafe e agora rescrevo um trecho da reflexão de um personagem, professor, sobre o processo de aprender música e se tornar um concertista: 

“David [professor de piano] se instala na poltrona para ler e Jean se refugia nos próprios aposentos. Antes de para dormir, ele adorava decifrar as partituras, mas, de acordo com o professor, começar a tocar piano assim é que nem aprender a escrever antes de saber falar. “Leia livros, será muito mais importante para formar sua sensibilidade de concertista”. (Perrin, 2025, 253). 


Infiro, que a leitura literária se revela como um passaporte à sensibilidade e a hospitalidade, um exercício e um direito ao longo da vida discente e docente, um dever em se compartilhar com seus estudantes, os colegas de profissão em suas atividades docentes como estratégia e tática para viver com sentidos a vida. 
Revisitar o percurso de uma vida pessoa-profissional é, em primeira instância, informar-se a Si de um modo sistemático registrado, um olhar de Si e, para Si, - de onde se vem, o que fez e faz e nele tecer perspectivas para o viver, fazer pessoal-profissional. Mas é também revisitar um campo de estudos. Neste raciocínio, o campo dos estudos biblioteconômicos brasileiros nestes últimos 70 anos debruçou-se de/sobre diferentes facetas da sociedade brasileira. Não só passou a dialogar e beber em outras fontes e campos de estudos como no campo da educação, sociologia, história entre outros bem como incorporou outros sujeitos e atores, além de epistemologias. 
Do cenário epistêmico, os estudos acerca de epistemologias negro, negra – africanas em construção a partir das contribuições de Franciéle Carneiro Garcês da Silva e Gustavo Silva Saldanha, uma virada no campo (GARCÊS DA SILVA, 2023). Nesta direção os esforços empreendidos na construção de um campo de estudos Biblioteconomia Educativa vem ao encontro de constituirmos uma Biblioteconomia dos trópicos, brasileira, que se envolve no processo educacional, que se importa com a formação de leitores, tem responsabilidades na formação de mediadores da informação e conhecimento investidos de habilidades e competências científico - tecnológicas, ético-políticas para atuarem no mundo das diferentes  instituições educacionais, culturais, somadas às diferentes organizações e empresas. 
A Biblioteconomia brasileira hoje, vem construindo-se no Outro e com o Outro, no Olhar de Si e no Olhar do Outro na trama das conversas, redes, sensibilidades e hospitalidades. 
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